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Curso Essencial

Ensinando por meio de projetos alunos de segundo idioma

As famílias se mudam ao redor do globo para escapar da opressão, guerras, desastres naturais, pobreza, ou apenas para construir uma vida melhor, os professores do Século XXI mais e mais são confrontados com um número significativo de estudantes que não falam a língua principal do país em que vivem. Felizmente, muitas das estratégias que, comprovadamente, se mostraram eficazes para todos os alunos, também beneficiam aqueles que estão aprendendo uma segunda língua.

Os projetos são idealmente ajustados para desenvolver as competências e o conteúdo do conhecimento dos alunos, apoiando sua aprendizagem de uma nova língua. Ensinando alunos de línguas minoritárias, com atividades específicas refletem uma boa teoria sobre como as crianças adquirem um novo idioma. 

Criando um ambiente de Sala de Apoio para ensino de uma Segunda Língua
Os alunos não podem adiar a aprendizagem de Ciências, Matemática, Estudos Sociais e Artes até que eles tenham aprendido a língua principal. Seus conhecimentos de conteúdos devem continuar a crescer, como se eles estivessem aprendendo a se comunicar. Aprender uma nova língua é um negócio arriscado, cheio de oportunidades para o constrangimento e humilhação. Um ambiente de uma sala de apoio que incentiva a assumir os riscos e aprender com os erros é fundamental para que os alunos se tornem proficientes em uma língua nova.

Discurso compreensível

Um componente fundamental na aprendizagem para desenvolver o conhecimento de conteúdos dos alunos enquanto aprendem um novo idioma é o Discurso Compreensível. Os alunos precisam de acesso aos conhecimentos de que necessitam em uma linguagem que vai um pouco além do que eles podem facilmente entender (Krashen, 1981). Os professores podem adaptar a sua comunicação com os alunos, utilizando as seguintes estratégias (Echevarria & Graves, 1998, NWREL, 2003).
· Proporcionar aos alunos uma visão global dos objetivos de aprendizagem.
· Falar naturalmente, mas de forma mais pausada.

· Usar frases curtas com a sintaxe mais simples.
· Pausar com freqüência para permitir que os alunos processem o que foi dito.
· Usar vocabulário consistente.
· Tentar evitar expressões idiomáticas e gírias.
· Repetir as informações adequadamente.
· Usar gestos e linguagem corporal para apoiar e demonstrar conceitos.
· Desenvolver rotinas consistentes e sinais para processos de sala de aula.
· Apresentar as informações em uma variedade de formas, tais como verbalmente, no quadro e em apostilas.
· Verificar a compreensão através de questões específicas ao invés de questões gerais, como "Você entende?"
· Tomar cuidado com a linguagem corporal e expressões faciais que indiquem confusão ou dúvida.

Apoio ao Idioma Nativo

Apoio ao idioma nativo é fundamental para o sucesso dos alunos na aprendizagem de conteúdos, enquanto eles estão aprendendo um segundo idioma. Os alunos podem, frequentemente, acessar o material em seu idioma através da Internet. Em outros casos, livros e outros materiais podem ser comprados, na maioria das vezes, no idioma mais frequentemente falado pelos alunos. Eles podem também ser encorajados a utilizar seu idioma nativo para processar e refletir a informação através de jornais e rodas de discussão.

Colaboração
Alunos que trabalham juntos em projetos desenvolvem amizades quando usam a linguagem para construir o significado. A pesquisa sugere os seguintes benefícios aos alunos de segundo idioma de aprendizagem cooperativa (Ellis, 2005, p. 28):
· Os alunos falam mais vezes, numa maior duração, usando uma maior variedade de estruturas.
· Instrução pode ser mais individualizada.
· Os alunos ficam mais à vontades e menos preocupados com sua aprendizagem, o que os ajuda a se sentir confortáveis para arriscar na linguagem.
· Os alunos ficam mais motivados e gostam de aprender mais.
· Os alunos desenvolvem habilidades autônomas e aprendem a trabalhar em grupo.
· Os alunos aprendem conteúdo mais acadêmico.

Estratégias de ensino
Instrução que atenda às necessidades dos alunos de um segundo idioma muitas vezes aborda os diferentes estilos de aprendizagem e necessidades de todos os alunos. Diferenciando a instrução, por permitir que os alunos escolham sobre o conteúdo, processo e produto (Tomlinson, 2000) reforça a aprendizagem para todos os alunos, incluindo os não-nativos. Instruções adequadas, estruturando a aprendizagem dos alunos de um segundo idioma, garante sua aprendizagem de conteúdos que desenvolverão enquanto estiverem aprendendo um novo idioma.
Vocabulário
Os professores ficam muitas vezes frustrados quando os alunos que parecem ser fluente na língua principal ao jogar com os colegas e interagir com os adultos lutam com o aprendizado acadêmico. Jim Cummins (2003) explica este fenômeno com sua teoria geralmente aceita sobre o nível de proficiência da língua. Ele estabelece uma distinção entre dois tipos de linguagem:
· Habilidades Básicas de Comunicação Interpessoal: conversação usada para se comunicar em situações diárias, como a interação social, compras e rodando em torno da cidade.
· Proficiência da Linguagem Cognitiva Acadêmica: linguagem acadêmica é mais abstrata, mais complexa e mais dependente de dicas contextuais.

Uma grande parte da aprendizagem de uma matéria é o aprender do idioma utilizado para falar sobre a matéria. Os alunos obtêm uma maior compreensão do conteúdo com um estudo aprofundado de algumas palavras importantes do que com a compreensão superficial de todos os termos relevantes. Ao selecionar vocabulário para ensinar, considerar as seguintes diretrizes:
· Ensinar resumo, palavras complexas que são essenciais para a compreensão do conteúdo.
· Escolha palavras que os alunos irão ler, ouvir e usa com frequência.
· Selecionar palavras que fornecem oportunidades para aprender outras palavras, através de estratégias como a observação de partes de palavras, sinônimos, homônimos e antônimos.
As seguintes estratégias para desenvolvimento de vocabulário acadêmico beneficiam todos os alunos, mas, particularmente, aqueles de um segundo idioma.
· Definir a palavra utilizando recursos áudio-visuais se possível.
· Fornecer vários exemplos da palavra no contexto.
· Explicar o que a palavra não é, usando os antônimos para mostrar significados opostos e sinônimos para mostrar significados próximos.
· Conectar a palavra à palavras conhecidas e conceitos.
· Pedir aos alunos para ilustrar ou representar a palavra.
· Incentivar os alunos a usarem a palavra quando estiverem em uma discussão de conteúdo relevante.

· Revisitar a palavra frequentemente.
Acessando Conhecimento Prévio
Peça aos alunos para pensarem sobre o que já sabem sobre um assunto é importante para toda a aprendizagem. Quando os alunos estão aprendendo um idioma novo, no entanto, o acesso a esta informação pode ser um desafio tanto para eles e para o professor. Os professores devem lembrar que, embora os alunos possam não ter as palavras para expressar o seu conhecimento, eles podem ter alguma compreensão de conceitos relevantes. O uso de materiais na língua materna do aluno, juntamente com fotos e recursos multimídia podem ajudar o aluno a aprender a relacionar novos temas à tópicos familiares.
Metacognição
Pesquisa considerável apoia o benefício da instrução em metacognição ou, pensar sobre os processos de aprendizagem, para aprendizagem acadêmica. Os alunos que podem ativamente usar estratégias para aprender um segundo idioma são mais capazes de compreender temas complexos. Alliance for Excellent Education (2005) prevê as seguintes sugestões para ajudar os alunos de um segundo idioma a desenvolver sua capacidade de pensar estrategicamente sobre como eles estão aprendendo o novo idioma, bem como o conteúdo.
· Fornecer instrução explícita quanto à estratégia em diferentes processos idioma-aprendizado, como a utilização de um dicionário, reconhecendo cognatos, usando o contexto e os padrões de identificação.
· Ensinar e modelar como os alunos podem descrever seus processos de pensamento, oralmente e por escrito.
· Ensinar os alunos como avaliar seu próprio aprendizado e dar retorno para seus colegas usando modelos, rubricas, e listas de verificação.

Organizadores Gráficos
A importância de diagramas, gráficos e outras representações visuais na aprendizagem têm sido claramente documentadas através de vários trabalhos de pesquisa Os seguintes tipos de organizadores gráficos ajudam os alunos, de um segundo idioma, lembrar, organizar e compreender as informações e os relacionamentos.
· Mapas de Conceito
· Mapas de causa-efeito

· Linha do tempo

· Roteiros Didáticos

· Quadros em T
· Diagramas de Venn
· Listas.
Demonstrações físicas, Manipuláveis e Multimídia

Quando os alunos estão aprendendo um segundo idioma, eles precisam de oportunidades frequentes para pensar em novos conceitos de meios não-linguísticos através de fotos, vídeos, atuação e performances dramáticas e manipuláveis.

Aprendendo com projetos proporciona aos alunos a aprendizagem de um segundo idioma, com oportunidades para mostrar o que eles sabem de forma a enfatizar seus pontos fortes ao invés de suas limitações no idioma. Ela lhes permite interagir com os colegas e adultos, tanto em sua língua nativa e no idioma que estão aprendendo de maneira significativa. Além disso, oferece aos alunos opções vão que ajudá-los a prosseguir os seus interesses e recursos utilizados em sua língua nativa.
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